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BESTA


			Nasci e cresci na cidade de Belo Horizonte, Brasil. Aqui vivenciei diversos pontos de vista religiosos, pois este é um país onde há uma pluralidade religiosa coexistente a muitos e muitos anos, do evangélico ao umbandista, do catolicismo ao budismo e o hinduísmo, o taoísmo, o judaísmo, o espiritismo... enfim, isto tem base no fato de que nosso povo é moldado na mistura de vários povos distintos, como o povo português, o povo africano, o povo japonês, o povo italiano, o povo chinês, o povo alemão, o povo russo, e muitos outros povos ao redor do mundo. Busco aqui manter um ponto de vista neutro e o mais abrangente possível, mas, ainda assim, a minha visão, e estes detalhes são importantes citar para o que tento trazer a você leitor, algo puro e livre de amarras mentais! O conteúdo aqui contido deve servir para reflexão, entretenimento, e eventualmente, instrução, porém sem qualquer intenção de ofender as práticas ou as crenças de qualquer origem.


			Compreendendo isto, sem mais enrolação, o primeiro relato que compartilharei aconteceu por volta dos meus 5 anos de idade, se não me falha a memória. Naquela época tínhamos nos mudado a pouco tempo para a nova casa, e eu nunca fui uma criança muito comunicativa, pelo contrário, sempre preferi ouvir mais e falar menos. Apesar disso, esta etapa de minha infância foi marcada por surtos de minha parte que meus familiares não compreendiam, e com toda razão. Por volta dos meus três a quatro anos de idade, foi comum que eu simplesmente começasse a gritar apontando para algum lugar desesperadamente, escondendo-me atrás de minha mãe ou avó, alegando algo que mais ninguém podia ver.


			Faltando apenas um ano para que eu fosse matriculado e começasse os meus estudos, eu não tinha muitos amigos, as noites eram muito escuras na nova casa e eu quase não tinha distrações, a não ser por meus brinquedos. Lembro-me de ter um leão de pelúcia com rosto de bebê... pensando bem, aquilo era horrível! Não sei como, mas era um dos meus favoritos. Meu quarto e o de minha mãe eram separados por um corredor com uma porta ao centro levando à cozinha, ela gostava de deixar apenas a luz da cozinha acesa à noite e a porta aberta, pois iluminava os quartos indiretamente através do corredor.


			Certa vez eu estava sem sono quando percebi algo vagando pela casa no meio da madrugada, mas não era um som como os passos de uma pessoa, mas um som contido como o correr de um cão quando suas unhas tocam o piso. Um arrepio atravessou meu corpo inteiro ao notar, e ao meu mínimo sinal de medo, aquilo correu rapidamente pela casa até o meu quarto, parando a centímetros do meu rosto ao lado de minha cama. Era um ser totalmente invisível, mas claramente estava lá, senti sua respiração tocar minha pele, e eu tinha tanto medo que pensei, “Se eu mover um dedo, isso vai me atacar!”. Não sei quanto tempo fiquei nessa situação, mas ouvindo aquele ser grunhir como um cão, não pude pensar em algo além de algum tipo de fera, ou coisas do tipo... Felizmente após algum tempo, aquilo finalmente foi embora.


			É meu primeiro relato, mas não me surpreende se você diz que estou inventando ou tive alucinações. Na verdade, eu honestamente prefiro que duvide, até porque respostas são alcançadas com dúvidas, não certezas, e além disso, eu não faço a menor ideia do que aconteceu aquela noite! Deixo aqui a possibilidade em aberto, e faço questão de exercitar possibilidades não só neste caso, mas em todas as vezes que encontrar uma oportunidade nos casos seguintes.


			Alguns dias após o susto, a sensação de que era o espírito de um simples cão ficou bem viva em minha mente, mas... Será que foi isso mesmo? Seja o que for, o que posso assegurar é: Tenho certeza de que eu não estava dormindo!


			Nesta época, pensando sobre o suposto espírito do cachorro, refleti sobre como todos os animais teriam os seus espíritos vagando diariamente entre nós, sem mesmo dar-nos conta de suas manifestações. “Que diferença temos entre eles? Discernimento?”, “Que direito temos em capturá-los por vezes em condições tão terríveis, caçá-los ou matá-los, e ainda por cima nos julgando superiores?”, eu pensava. Em minha cabeça de criança, nós apenas repetimos hábitos velhos sem pensar muito a respeito, chamando tudo isso de “cultura”. Constantemente eu estava observando, refletindo sobre coisas assim, certa vez numa visita à casa de minha tia, lembro-me dela me reclamar sobre minha falta de ação, “Menino, fique esperto!”, “Vai brincar!”, ela dizia, sem entender meu comportamento em comparação ao das outras crianças, sempre mais agitadas, correndo, gritando e brincando, enquanto eu simplesmente só fazia observar o movimento das coisas. Honestamente eu também não entendia, apenas sou assim, e para falar a verdade, eu chegava ao ponto de me sentir deslocado, eu pensava, “aqui não é o meu lugar”, principalmente com relação a locais onde haviam muitas pessoas simultaneamente, por vezes eu me sentia como se estivesse adoecido, tinha dores de cabeça e tontura sem razão aparente. As brincadeiras das crianças e as futilidades do dia a dia nunca me prendiam... Perguntas como, “O que você quer ser quando crescer?”, “Vai fazer sucesso com as menininhas, não vai!?”, “Quer trabalhar com o que?”, “Para qual time de futebol você torce?”, “Vamos para a festa na casa daquela pessoa?”.. Entravam por um de meus ouvidos e saíam pelo outro, mas sempre reagi educadamente para não causar desconfortos.


			Quando meus estudos começaram situações assim vieram a se acentuar e se repetir; quantas vezes estive observando sem saber o que fazer? Meu ritmo não se encaixava com o das outras crianças, as vezes eu corria pelo pátio as imitando na vã tentativa de me divertir ou me enturmar, mas eu nunca me encaixei. Constantes sensações de, “estou incomodando”, e “não sou bem-vindo” começaram a tomar meu coração e minha mente, minhas tentativas de socializar com as outras crianças eram respondidas com uma constante antipatia, era como se minha simples presença fosse profundamente desagradável. Em pouco tempo me isolei, eu não queria mais conversar com ninguém, passei as horas pelos cantos, semana após semana fazendo apenas o necessário e esperando que terminassem os estudos. Em minha ridícula inocência eu me perguntava se fiz algo de errado, se havia algo de errado em meu ser, chorei muito nessa época, e, infelizmente, em casa também não havia comunicação, era basicamente, bom dia, escola, boa noite. As experiências paranormais começaram a se intensificar na medida que minhas emoções ficavam mais fortes, eu ouvia gritos e batidas pelos lugares, vultos negros em locais vazios, sentia pessoas e coisas tocando meu corpo, acariciando e apertando minhas partes íntimas no meio da escuridão, as vezes me machucavam, me arranhavam, eu sentia dor mas não havia ninguém fisicamente efetuando o ato; era algo invisível.


			Tive pesadelos aos montes em locais apavorantes, via seres deformados que me aterrorizavam muito a princípio, mas com o tempo me acostumei; eram agressivos, às vezes pessoas me perseguindo e tentando me matar, me ofendendo, eu não queria mais ir à escola, tinha medo de dormir, e estava em constante alerta. Apesar de tudo isso, minhas notas na escola estavam sempre altas, com a média na nota máxima, sempre gostei de matemática, biologia e principalmente história; raramente tirei notas inferiores ao limite em qualquer avaliação, quando isto acontecia, geralmente eu estava “aéreo” (pensativo, distante).


			Isso causava uma boa impressão em casa e para as professoras, mas uma impressão não tão boa assim para alguns dos outros alunos que não se agradavam muito com a minha presença, e inclusive se irritavam quando me elogiavam, diziam que eu “me achava”, mesmo que eu jamais tenha dito um único “a”.


			Entre os pesadelos que tive, houve um em especial que me marcou bastante; nele lembro-me de estar num deserto árido, onde seres negros como sombras executavam uma criatura de braços longos e pele cinza, semelhante a um homem velho; eles arrebentaram a cabeça dele com um disparo que não era de arma de fogo, o degolaram e o esfaquearam muitas vezes.


			De algum modo, mantive a plena serenidade, mesmo diante de tudo aquilo, não me exaltei, mas caminhei pelo deserto em silêncio até um local afastado, no topo de colinas rochosas, onde uma praia adiante era visível abaixo. Haviam cavernas nas colinas, o local inteiro era escuro, céu era vermelho como sangue, igualmente ao mar, que com águas tão agitadas, se pareciam uma panela fervente; haviam “cadáveres” por toda parte aonde andei, como mortos-vivos, seus pedaços urravam em desespero; gritos ecoavam conjuntamente a uma neblina vermelha que cobria a visão, e nos sufocava. Pensei em descer as colinas, mas antes entrei nas cavernas; lá haviam crianças presas num ambiente que simulava algum tipo de orfanato bizarro, elas eram obrigadas a participar em “testes” e “jogos” dos quais jamais poderiam vencer, e quando perdiam, eram brutalmente torturadas e assassinadas. As crianças tinham suas cabeças arrebentadas contra as quinas das mesas, as vezes seus corpos eram mutilados, e outras vezes torturadas de formas criativas utilizando-se dos seus próprios materiais (tesouras, lápis, Etc). Minha presença não era percebida, estive invisível até que algumas daquelas criaturas escuras vieram na intenção de “se divertir” com as crianças, no pior sentido da expressão, e uma destas pôde me perceber parcialmente, e se aproximou desconfiado, tentando me encontrar.


			Achei melhor ir embora antes de ser efetivamente encontrado, saí pela entrada e desci as colinas observando mais daquelas criaturas por toda parte; o mar vermelho tinha algum tipo de monstro gigantesco que se revirava continuamente em seu interior, fazendo assim com que as águas se mantivessem agitadas. Andei pela praia e perguntei a algumas moças sobre uma certa garotinha que eu estava procurando; me disseram estar no “Palácio”, mas eu não devia ir lá, “é perigoso”.


			Um grito ensurdecedor e aterrorizante saiu do mar, paralisando todos os que estavam próximos; alguns caíram imóveis, eu não consegui mover um único dedo até que aquilo parasse de berrar, ressoando como o som de muitas vozes misturadas a barulhos que não sei identificar. Agradeci as moças e segui adiante assim que pude me mover, caminhei pela praia ainda um pouco atordoado pelo grito do monstro, e fui à pequena cidade mais próxima, que tão suja e decadente, abrigava seres sofridos, deformadas, enlouquecidos e agressivos; eu não sei como, mas eu sabia de todas essas coisas, e de alguma forma, eu vagava rapidamente por longas distâncias, a poucos passos.


			Ao chegar, todos abriram caminho para uma mulher que veio me receber; é uma mulher altamente respeitada e temida por todos os presentes naquele lugar, muitos vultos pretos e avermelhados nos cercavam aos montes por toda parte, mas a beleza dela era tão encantadora... Era uma mulher enorme com facilmente mais de três metros de altura, pele branca, pálida, cabelos negros, longos e ondulados e olhos totalmente pretos, não como aqueles “demônios” do seriado Supernatural, não, é bem mais intimidador, como buracos sem fundo. Ela já me conhecia, estava me esperando, e pediu que eu a acompanhasse; fui sem pensar duas vezes e, de alguma forma, ao virarmos a esquina de uma das ruas, de repente estávamos apenas nós dois, e em outro lugar, dentro de um gigantesco palácio negro de arquitetura antiga, muito bonito e elegante.


			Tudo estava extremamente escuro, mas enxergávamos muito bem; era um local imenso decorado com ossos de cadáveres, por lá haviam corredores tão longos que pareciam-se ter quilômetros de distância, com quartos e mais quartos, todos iluminados à luz de velas, e por todos eles, haviam pessoas tendo relações sexuais nas camas, sofás e corredores. Pequenas criaturas escuras de olhos vermelhos nos observavam pelos cantos, e rapidamente como que por um instante, saltamos em passos suaves até a porta de um certo quarto, de modo que mesmo com toda aquela distância que havia entre os corredores, nós os atravessávamos rapidamente. Ao entrar, lá havia uma garota de pele pálida e olhos negros que eu conhecia; a abracei com muito carinho e estava feliz em vê-la, ela é alguém muito especial. Nós três então nos sentamos e começamos a conversar por um longo tempo, eu não me lembro sobre o que conversamos, mas era bem importante. Ao terminarmos, nós nos despedimos da garotinha, saímos, e resolvemos ficar a sós em um outro quarto. Eu podia sentir a energia dela me estremecer de tão intensa, mas não eu tinha medo, pelo contrário, ela é tão querida, tão charmosa, não me lembro da razão, mas eu gosto muito dela. Começamos a nos beijar, abraçar, e num piscar de olhos tudo isso se tornou uma relação sexual intensa... Um ser horrível que se parecia uma gárgula negra esfumaçada nos observava e eu me incomodei; ela o pediu que se retirasse, e ele a obedeceu imediatamente.


		




		

			
MELODIAS, E LEVITAÇÕES NOTURNAS


			Pesadelos assim deixavam minha mente revirada por vários dias, seja por medo ou sentimentos mais quentes. Pena que não tive ninguém para conversar, nessa época as outras crianças começaram a implicar mais comigo na escola, e a princípio eu apenas evitei; grupinhos cochichavam pelas minhas costas, mas disfarçavam quando eu me aproximava... Era bem chato.


			Uma vez eu ia me sentar em minha mesa num intervalo entre as aulas, e um “colega” puxou minha cadeira; caí, me levantei, peguei-a de volta e me sentei sem reação; me lembro de outras vezes em que fui agredido com socos nas costas de uma hora para outra enquanto fazia minhas atividades escolares; noutra vez me ocorreu uma coisa de que não me lembro bem dos detalhes, mas... Numa das poucas e raras vezes em que eu conseguia participar das brincadeiras, durante um pega-pega frente à sala da Diretora, onde havia uma escada de concreto com degraus enormes, principalmente ao se comparar ao meu corpo de criança, eu estava prestes a saltar do primeiro degrau e ir atrás de outro do grupinho, quando não me lembro se alguém me empurrou ou não, porém, certamente algo me desequilibrou, e invés de saltar, bati com a boca na quina de concreto, quebrando na pancada dois dos meus dentes frontais; a dor era insuportável, quando gritei a diretora veio averiguar, mas até hoje às vezes preciso ir ao dentista a reconstruir meus dentes com resina. Durante outro acontecimento, meio a um intervalo, um grupo de garotos me cercou para agredir, porém eles não esperavam minha reação; desparafusei a lâmina de um apontador que eu tinha e a usei para cortar o braço e o peito de um deles... Foi sangue para todos os lados e ele fez o maior alarde do mundo, berrou e chorou como louco, a diretora veio ver e entrou em desespero; eu saí como o “vilão” da história; minha mãe foi chamada para conversar, mas não deu em nada; eles ficaram com medo, então o incômodo reduziu-se bastante.


			Aos meus sete anos, quando completei meu primeiro ano escolar, minhas primas se mudaram para a casa ao lado com a mãe; foi um presente divino na minha vida naquela época, pois desde então eu não passei mais tanto tempo sozinho. Eu vou chamá-las apenas por “Bi” e “Vi”, mas são apelidos, nós três interagíamos bastante quase todos os dias, conversávamos, brincávamos, e honestamente demos boas risadas, guardo um valor especial para ambas no meu coração até os dias de hoje, apesar de ser muito embaraçoso dizer isso pessoalmente.


			Tínhamos uma brincadeira favorita, “esconder no escuro”, onde um procurava os outros na escuridão com a ajuda de lanternas que haviam em nossos brinquedos e bonecos. Era engraçado quando alguém prestes a ser encontrado resolvia assustar quem procurava aos gritos; o primeiro encontrado é sempre o próximo a procurar. Estive mais comunicativo nesse tempo, brincalhão, sorridente, naquele momento eu era uma criança muito diferente do habitual, e por alguma razão os fenômenos paranormais pararam; o fato de eu estar mais feliz em casa também me fez passar melhor aqueles dias escolares.


			Lembro-me de algo mágico ocorrer no fim de algumas tardes após as seis, quando uma música distante tocava semelhante ao som de uma flauta, porém era quase místico, um som digno dos contos de fadas ecoando de algum ponto distante no alto do céu... Tão lindo ao entardecer, azul, laranja, as vezes lilás; estive sempre só nestes momentos, absortamente parado em algum lugar, admirando a beleza das coisas até que tudo parasse. Uma profunda paz e contemplação me dominava nestes momentos, uma hora ou um pouco mais desapareciam como pó, tão rapidamente quanto estes dias que se passaram por entre dois anos, e é pena que não duraram para sempre.


			Acerca dos meus nove anos de idade nos separamos, pois infelizmente elas se mudaram novamente com a mãe, e é engraçado pensar como em pouco tempo as coisas vieram a se retroceder. Meu ar alegre desapareceu, e os fenômenos não poderiam ter voltado de um jeito ainda mais bizarro; a algum tempo depois eu abri os olhos lentamente em meu quarto pela madrugada, quando me percebi levitando a alguns centímetros sobre a cama. O susto foi tão grande que caí me debatendo, senti meu corpo bater contra o colchão e já me levantei imediatamente, ofegante, meu coração estava quase saindo pela boca, corri pelo corredor até o quarto de minha mãe e fiquei pensando em acordá-la, mas eu sabia que ela tinha muito trabalho no dia seguinte então não tive coragem de chama-la.


			Ela já havia reclamado comigo antes sobre quando coisas que me assustavam à noite ocorriam, e toda “santa” vez lá estava eu novamente para acorda-la, e pedir para dormirmos juntos; talvez ela pensava que era bobagem da minha cabeça e por isso não dava atenção, até que algo estranho ocorreu a um tempo depois, algo que ela não pôde deixar de reparar.


			Em um sábado ou domingo de manhã, não tenho certeza, ela se aproximou e me perguntou com um olhar desconfiado, “O que você queria ontem de madrugada?”. Eu não entendi a pergunta, até porque em minha cabeça, pela noite anterior eu apenas me deitei e dormi no horário de sempre, eu sequer estava acordado após a meia-noite, mas ela disse que acordou às 3 da manhã e notou que eu estava parado de pé em seu quarto ao lado da cama, observando-a dormir; ela perguntou o que eu queria, porém, sem respostas, eu apenas saí pela porta.


		




		

			
TEORIAS: TERIANTROPIA, INFERNO E UMBRAL


			Coisas assim entre outras tantas que já até me esqueci se passaram em minha vida levantando imensas interrogações, a curiosidade jamais me deixou, e é pena que na infância não tive acesso a um computador como tenho hoje, então quase não conseguia pesquisar se não por algo que via na TV, lia em algum lugar ou ouvia alguém dizer.


			Neste ponto, antes de prosseguir, acho importante revisitar as coisas que citei até aqui a fim de questionar e exercitar possibilidades, já que, como eu disse antes: Não sei o que aconteceu!


			No primeiro caso, apesar de que eu não enxergar a suposta besta, eu não conseguia pensar em outra coisa senão algum tipo de fera, como um cão ou lobo. Pensei na possibilidade de ser o espírito de um simples cão, mas... Será?


			Eu não tenho dúvidas de que senti a respiração daquilo em minha pele, ouvi os sons que aquilo fez, e partindo do pressuposto de que não estou louco e estava bem acordado naquele momento, eu reforço que não imaginei e nem sonhei tais acontecimentos! Duas coisas me chamaram a atenção para a possibilidade de não ser o espírito de um cão que presenciei:


			1: O tamanho, parecia imenso! Um cão tão grande assim só poderia ser o próprio Cérbero.


			2: O comportamento ao notar meu mínimo sinal de medo. Foi um comportamento muito estranho, exceto se comparado a quando os cães percebem alguém fugir e instintivamente o perseguem, bem como tanto ocorre a carteiros, motoqueiros ou ciclistas por aí, mas percebe-se que não é o caso. Então, me perguntei: Será algo se passando por um cão? Se sim, o que, e por que faria isso no quarto de uma criança aleatória no meio da madrugada?


			Curioso, procurei e li coisas que considerei semelhantes, até que encontrei um tópico sobre Teriantropia, termo derivado do grego theríon (θηρίον), que se entende como “fera”, ou “animal selvagem”. O termo referenciava a divindades que combinavam em sua aparência atributos humanos e animais, e noutros locais do mundo, os “Teriantropos” podem ser interpretados diferentemente, como é por exemplo no caso dos Kemonohito ([image: ]), humanos que devido a alguma maldição, ritual ou circunstância, estão sujeitos a uma transformação híbrida de humano e animal, manifestando-se de acordo com as fases da lua, como o que ocorre na lenda que todos nós conhecemos do “lobisomem”. Por vezes “zoantropia” era utilizado no lugar, também referindo-se a entidades que podem tornar-se como parte animais, e não só, há também termos de separação como, “ailurantropia”, designando a transformação em gato, ou “cinantropia”, para a transformação em cachorro, certamente há mais termos, mas não fui além disso.


			Li também um pouco sobre lendas turcas que falam de xamãs capazes de mudar de forma, os “kurtadams” (homem lobo), mas ao meu ver, também não parece se encaixar no meu caso.


			Encontrei também algo relacionado no “Livro dos Médiuns” de Allan Kardec, no Capítulo 6, item 100, tópico 30, onde em resposta à pergunta, “Poderiam os Espíritos apresentar-se sob a forma de animais?”, temos: “Pode ocorrer, mas Espíritos muito inferiores tomam essas aparências. Porém, estas seriam apenas uma aparência momentânea.”. Hipoteticamente, se assumirmos que a resposta é real, posso ter sentido não o espírito de um cão, mas, confirmando minha dúvida, um outro espírito se passando por um. Imaginei que talvez nem mesmo este fosse o caso, e o ser realmente possua aspectos grosseiros, ou talvez ele nem mesmo se parecia um cão, afinal, eu não podia vê-lo! Como eu saberia? Encontrei também no “Livro dos Espíritos” algo interessante, na sessão, “Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita, item VI:”


			“• Há no homem três coisas: 1° o corpo, ou ser material idêntico ao dos animais, animado pelo mesmo princípio vital; 2° a alma, ou ser imaterial, Espírito encarnado no corpo; 3° o liame que une a alma ao corpo, princípio intermediário entre a matéria e o Espírito.”


			“• O homem tem então duas naturezas: pelo seu corpo, ele participa da natureza dos animais da qual ele tem os instintos; pela sua alma, participa da natureza dos Espíritos.”


			“• O liame, ou perispírito, que une o corpo e o Espírito, é uma espécie de envoltório parcialmente material. A morte é a destruição do invólucro mais grosseiro, porém o Espírito conserva o segundo, que constitui para ele um corpo etéreo, invisível para nós no estado normal, mas que pode se tornar acidentalmente visível, e até palpável, como acontece no fenômeno das aparições.”


			Se o perispírito é uma estrutura parcialmente material que nos envolve, como um corpo maleável, para que isto se torne como queremos seria preciso manipular tal propriedade com maestria, para que não se torne distorcido e distante do que ansiamos, como moldar um vaso de barro, uma vez que devemos respeitar certas circunstâncias, e o formato varia se não é bem-feito, e não acompanha a nossa estrutura.


			Os espíritos apelidados como “inferiores” não são ignorantes como alguns classificam, muito pelo contrário, são altamente inteligentes, convivem conosco, conhecem nossas fraquezas emocionais, e as usam contra nós quando convém. Isto não pode ser interpretado como uma “perturbação demoníaca”? Se você pensar bem, não importa como os chamamos pois os eventos e seres serão os mesmos, espíritos são espíritos, sejam eles rotulados, “demônio”, “santo”, “yokai” (ser sobrenatural japonês), “egum” (termo das religiões de matriz africana que referenciam a um espírito falecido), ou o termo que for por nós inventado, são apenas palavras que variam na interpretação das mesmas coisas. Posso ter notado o espírito acidentalmente através de algum nível de parapsiquismo onde normalmente ele não seria percebido, mas somente ignorado por qualquer outra pessoa no meu lugar, continuando tranquilamente a dormir. 


			Na sequência mencionei pesadelos, destacando um com o máximo de detalhes que pude; fiz questão pois geralmente quando sonhamos, coisas sem sentido costumam acontecer, mas em casos como este onde ocorre tal riqueza de detalhes, e um ambiente que parece ter saído de algum roteiro de ficção, acho interessante observar-se enfaticamente. Se sonhos podem ser meios de acessar em nossa mente aspectos inconscientes e expressá-los, o que meu inconsciente poderia querer dizer com um sonho tão longo, realista e detalhado como este? Não citei, mas neste sonho eu era adulto!


			Há teorias de que determinados sonhos servem para nos preparar a situações de risco, e por isto algumas pessoas têm sonhos que se parecem até filmes de ação, mas, honestamente, não parece ser o meu caso! Sendo assim, abro uma hipótese, se somos enquanto pessoas, corpo, perispírito e espírito, por que o meu espírito não poderia simplesmente se desprender, e ir a outro lugar? Esta não é a ideia da “viagem astral”?


			Pensando assim, onde poderia ser o local para o qual fui em espírito? O “umbral”? O “inferno” cristão? Talvez outro lugar que nem ao menos tenho conhecimento? Com estas perguntas em mente... Se lembra que citei um mar vermelho agitado como água fervente com um monstro em seu interior? Veja o que encontrei um tempo depois na Bíblia, lendo o Livro de Jó:


			“¹Você é capaz de pescar o monstro Leviatã com um anzol e prender sua língua com uma corda? ²Você consegue passar uma vara de junco pelo nariz dele? ³Ou furar o queixo dele com um gancho? Por acaso ele lhe fará muitas súplicas? Ou lhe fará palavras brandas? ⁴Será que ele fará um acordo com você, para que seja seu escravo para sempre? ⁵Será que você vai brincar com ele, como se fosse um passarinho? Irá prendê-lo com uma corda, para dá-lo às suas meninas? ⁶Será que seus sócios o colocarão à venda? Ou irão reparti-lo entre os negociantes? ⁷Você consegue encher de arpões a pele dele? Ou cravar fisgas de pesca na sua cabeça? ⁸Ponha a mão sobre ele; você se lembrará da luta e nunca mais repetirá o gesto. ⁹Eis que a gente se engana na esperança que tem; não é fato que alguém cairá por terra só em vê-lo? ¹⁰Ninguém é tão ousado que se atreva a despertá-lo. Quem então será capaz de se erguer diante de mim? ¹¹Quem primeiro deu algo a mim, para que eu tenha de retribuir-lhe? Pois o que está debaixo de todos os céus é meu. ¹²Não me calarei a respeito das pernas do Leviatã, nem da sua grande força, nem da graça da sua compostura.¹³Quem poderá tirar a capa do seu dorso? Ou lhe penetrará a dupla couraça?”


			“¹⁴Quem abriria as portas de sua boca? Pois em volta dos seus dentes está o terror. ¹⁵As fileiras de suas escamas são o seu orgulho, cada uma bem encostada como por um selo que as ajusta. ¹⁶A tal ponto uma se junta à outra, que entre elas não passa nem o ar. ¹⁷Elas se ligam umas às outras, aderem entre si e não podem ser separadas. ¹⁸Cada um dos seus espirros faz resplandecer a luz, e os seus olhos são como os raios do amanhecer. ¹⁹Da sua boca saem tochas; faíscas de fogo saltam dela. ²⁰Das suas narinas procede fumaça, como de uma panela fervente sobre juncos em chamas. ²¹O sopro dele acende o carvão; da sua boca saem chamas. ²²No seu pescoço reside a força; e diante dele salta o desespero. ²³Suas partes carnudas são bem pregadas entre si; todas fundidas nele e imóveis. ²⁴O coração dele é duro como uma pedra, firme como a pedra inferior de um moinho. ²⁵Quando ele se levanta, os valentes tremem; quando ele irrompe, ficam como que fora de si. ²⁶Se o golpe de espada o alcança, isso não tem efeito algum, e o mesmo vale para a lança, o dardo ou a flecha. ²⁷Para ele, o ferro é como palha, e o cobre, pau podre. ²⁸As flechas não o fazem fugir; para ele, as pedras se transformam em palha. ²⁹Os porretes são para ele como talos de capim; quando agitam a lança, ele dá risada. ³⁰Debaixo do ventre ele tem escamas pontiagudas; arrasta-se sobre a lama, como um instrumento de debulhar. ³¹Leva as profundezas a ferver como em uma panela; torna o mar como uma caldeira de unguento. ³²Deixa atrás de si um sulco luminoso, como se o abismo tivesse uma cabeleira branca. ³³Na terra, não há ninguém como ele, pois foi feito para nunca ter medo. ³⁴O Leviatã olha com desprezo tudo o que é alto; é rei sobre todos os orgulhosos.”


			Pois é... Fiquei muito surpreso ao ler isto naquela época, eu não esperava se encaixar tão bem. Vi esta criatura em meu sonho muito antes de ler este texto; o monstro que ao gritar todos perdem as forças e enquanto se revira as águas “fervem”; pela descrição, me parece ser exatamente a mesma criatura, sem tirar e nem pôr! Mas é um monstro requintado, confesso.


			Lendo isto, noto também o claro contentamento nas palavras de quem diz a respeito de algo assim, poderoso, impenetrável, precisamente como um castigo, interpretação que no versículo 12 é reforçada, quando ele diz como propositalmente não retirará o monstro daquele lugar. Pensando um pouco mais sobre isto, notei que o monstro realmente parecia impedir os seres de partirem, ele atacava brutalmente a qualquer um que se aproximasse, por isso o sangue na água, e isso quando por pura maldade quem lá estava não lançava os outros no mar propositadamente para que o monstro os trucidasse. Se isso não é algo da minha cabeça, e nem tampouco uma grande coincidência, o que seria então? 


			Citei a hipótese deste lugar ser o “umbral”, ou talvez o “inferno” cristão, mas, nós não exploramos bem essas possibilidades ainda, certo? Pois bem! Antes de continuar, vamos explorar um pouco mais a Bíblia, já que a passagem do Livro de Jó pareceu se encaixar tão bem, talvez encontremos mais coincidências! Mas, antes de tudo, pensemos, o que é o “inferno” de acordo com a bíblia? Para responder será preciso analisar as escrituras, e a visão que Israel tinha da vida pós-morte. Antigamente, “Seol”, ou, “Sheol”, eram termos hebraicos usados para se referir ao lugar para onde vão os mortos segundo o judaísmo, um lugar onde as almas recebem castigos ou recompensas de acordo com a sua conduta em vida. “Sheol” pode-se traduzir como “sepultura”, “abismo” ou “inferno”, trata-se de um lugar onde “não se louva a Deus”, conforme o Salmo 88.11 (convém verificar em sua Bíblia).


			Já em Eclesiastes 9.10 é dito ser um local onde não há obra, ciência ou sabedoria, o que se deixa subentendido que, mesmo ao haver espíritos mais adiantadas neste local, todos os seus conhecimentos seriam distorcidos a um princípio perdido, ou invertido, ilógico; sem futuro ou plena lucidez, coisa que parece ser a “regra” de um ambiente tão hostil, onde assim como na vida, a única certeza que se tem e segue, é a morte.


			Com o domínio e as invasões gregas a partir de Alexandre Magno entre os séculos III e II antes de Cristo, seu império expandiu-se conquistando parte da África e Egito, marcando assim na história o período apelidado por “helenístico”, e por causa disso, devido à sua tamanha influência, o evangelho de Jesus não foi escrito em hebraico, mas sim na linguagem grega cóptica(copta). Este período afetou tanto a vida quanto os hábitos judaicos profundamente, mas tanto, que ao lermos o Novo Testamento, nós encontramos um país completamente diferente, com arquitetura grega, língua grega, hábitos gregos, e é exatamente aqui que devemos nos atentar a três detalhes: 


			Nos originais, há termos diferentes traduzidos a “inferno”, que são, “Hades”, “Tártaro”, e “Geenna”, com interpretações diferentes, o que não acontece ao lemos apenas a tradução, “Inferno”, com origem no Latim que significa “profundezas” ou “mundo inferior”, o que todos nós geralmente associamos a um local de flagelos com chamas eternas, demônios, Etc. Isto é o que mais atrapalha nas interpretações de qualquer natureza com relação à Bíblia, que na minha opinião, todos leem, leem, e nunca a entendem, mas, não para por aí! Ocorre algo muito grave por cima deste detalhe, que é sobre aquelas pessoas que apesar de não a entender, recebem propriedade para falar com base no seu carisma, e aproveitando-se das distorções que criam sobre os textos, de má fé, muitas vezes tiram vantagem dos outros, seja ou não pelo dinheiro; e o pior de tudo: ELAS GERALMENTE SÃO OUVIDAS! Muitos já perderam tudo o que tem nesta maldita “brincadeira” da fé; é lamentável! Duma tradução a outra tudo se distorce mais, e veja que nem mesmo citei as parábolas! Enfim, vamos começar então pelo termo:


			Hades (Aδεζ), se trata do lugar onde VAGAM os mortos, AGUARDANDO julgamento; é um local onde se encontram entidades mal-intencionadas, ativamente atentando contra sua fé e tranquilidade. Perceba como ao se ler com o sentido do termo “Hades”, os textos tornam-se bem menos enigmáticos:


			Mateus 16:18, “Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha igreja, e as portas do Hades não prevalecerão contra ela”. Atos 2:27, “Pois não deixarás a minha alma no Hades, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção”. Apocalipse 1:18, “O vivente que morreu, mas que agora vive para sempre. Eu tenho as chaves da morte e do Hades!”. Apocalipse 6:8, “E olhei, e eis um cavalo amarelo, e o que estava assentado sobre ele tinha por nome Morte; e o Hades o seguia; e foi-lhes dado poder para matar a quarta parte da terra, com espada, e com fome, e com peste, e com as feras da terra”.


			Observando bem, “Hades” parece aludir ao espiritual do nosso próprio mundo; se os espíritos estão “aguardando julgamento”, faz sentido que ainda estejam por aqui aqueles que acabaram de morrer e estão desnorteados, sem saber o que fazer, por vezes até presos em questões pessoais como o dinheiro, casa, pessoas amadas que não quer deixar, Etc. Daí a interpretação de que eles vagam. Olhando por este lado, faz todo sentido que hajam locais mal-assombrados no nosso mundo, e fenômenos sobrenaturais no nosso mundo, e estes nada mais são que a interação destas entidades para conosco. Veja como em Atos 2:27, o texto parece se referir a mais de uma coisa ao mesmo tempo, avisando que o espírito “do Santo de Deus” será prontamente acolhido invés de ficar no Hades desamparado, vagando e presenciando os dessabores de suas corrupções; “O Santo de Deus” aparentemente alude também ao espírito dos bondosos já falecidos, aqueles seres de bom coração, e os avisa para que não se preocupem, pois não ficarão desamparados após a morte. Outra passagem que chamou minha atenção foi em Apocalipse 1:18, onde “Deus” aparece para João dizendo que é o primeiro e o último, e possui as chaves da morte e do Hades. A partir do momento em que entendemos “Hades” como um local temporário, transitório, nós podemos observar coisas muito interessantes no que é dito: “Eu tenho as chaves da morte e do Hades”. 


			Sabemos que a Bíblia é repleta de analogias e, neste caso vamos pensar... “Chaves”, ora, meios de se abrir portas mas, parece além de dizer que tem o domínio sobre o local e o poder de retirar espíritos, além disso, parece passar a mensagem de que ele é, ou conhece meios de sair do Hades, de modo que, um dos meios de sair, ou seja, uma das “chaves”, é justamente “buscá-lo”; isto é, ser como ele, mais justo, bondoso, caridoso, amoroso, Etc. Dar vida às virtudes pessoais, mesmo que depois de já falecido, vagando pelo “Hades”.


			Outra passagem que me chama a atenção é Apocalipse 6:8, onde fala-se do cavaleiro “Morte”, e o modo com que “o Hades lhe segue”. Se no Hades há espíritos quaisquer, e “busca-se” a Deus para sair de lá, devem permanecer apenas pessoas com pendências. Tais pendências podem ser coisas como vícios, conflitos pessoais a resolver ou personalidades problemáticas e, sobre isto, pergunto: Qual poderia ser então o outro fim destes aspectos, senão a morte? Conflitos, vícios, vinganças, traições, remorsos, egos, invejas, desonestidades, entre muitas outras coisas que podemos associar, e que certamente levam a doenças (peste), conflitos (guerra), fome, e claramente à morte; percebe? 


			Não somente o “cavaleiro Morte”, mas todos os cavaleiros da revelação parecem ilustrar os fins obtidos das ações daqueles que lá permanecem, e que muito provavelmente são as mesmas quais devemos abandonar já aqui, em vida, para evitarmos de ficar desnecessariamente presos neste lugar, a troco de pura e simplesmente nada.


			A seguir, temos, “...e foi-lhes dado poder para matar a quarta parte da terra com espada, e com fome, e com peste, e com as feras da terra”, insinuando que estes espíritos têm algum tipo de permissão para atacar determinadas pessoas enquanto ainda vivas. Neste caso, talvez você pense, “Deus jamais permitiria a espíritos malignos atacarem as pessoas!”. Será?


			Pensemos; por que Deus permitiria? Minha humilde opinião: Basta ler qualquer notícia entre as tantas diárias que temos em qualquer jornal, de qualquer país, e lá você encontrará pedofilia, enganação, roubo, assassinato, crime organizado, estupro, atentados terroristas, difamação, insensibilidade com relação ao sofrimento alheio, e todo tipo de tráfico que você possa pensar. Para achar que não merecemos nenhuma punição, não é como achar que se vive no mundo de “Alice no País das Maravilhas”? Não vê o que há debaixo do seu nariz, todos os dias? Desgraças! Sobram motivos para sermos castigados, pois se ainda não percebeu, conviver com as pessoas neste mundo nem sempre é um “mar de rosas”! Mas vamos imaginar uma situação hipotética:


			Uma certa pessoa mata outra; o espírito da pessoa assassinada se revolta contra quem a matou, e por causa disso o espírito vingativo não consegue partir em paz, até que o seu assassino também passe por tempos ruins, ou até piores! Neste caso o espírito falecido provavelmente até poderá o perseguir, ainda que não seja o ideal, possivelmente sendo até interpretado como uma “entidade maligna” dentro de alguma religião pelo ódio que sente, e o sofrimento que deseja causar em retorno.


			Assim, na minha interpretação, não somente estas, mas a grande maioria das passagens de “Apocalipse” referem-se não a coisas que ainda acontecerão, mas as coisas que já acontecem por todos os “santos” dias, desde a muito antes de Cristo, até hoje, como uma revelação do que se passa em nosso mundo pelo lado além do físico, e apenas não enxergamos. Lembro-te que “Apocalipse” significa “Revelação”, apenas isto, e somos nós a interpretar como um “fim”, bem como ocorreu em 2012, onde pelo simples fato de que o calendário Maia terminava naquela data, houve uma chuva de sensacionalismo e pessoas se borrando de medo do “Fim dos Tempos”, e aqui estamos! Se me perguntassem, eu diria que este tal “Apocalipse” que fabulam jamais chegará, se não pelas mãos do próprio homem. 


			Sobre a menção de Apocalipse 6:8, “...e foi-lhes dado poder para matar…”, pergunto: Como estes espíritos podem chegar a tal ponto sem as interações diretas, mas se utilizando de “espadas”, “pestes” e as “feras da terra”? Assunto interessante, porém, complexo, então o abordaremos novamente mais tarde!


			Geenna (Γεεννα), local tomado por FOGO e SOFRIMENTO. Vejamos então algumas passagens, e desta vez observe como faz mais sentido com o nosso conhecido e popular “inferno”:


			Mateus 5:29, “Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, arranca-o e atira-o para longe de ti, pois te é melhor que se perca um dos teus membros do que seja todo o teu corpo lançado no Geenna”. Mateus 23:15, “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do Geenna duas vezes mais do que vós”. Lucas 12:5, “Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer: temei aquele que, depois de matar, tem poder para lançar no Geenna; sim, vos digo, a esse temei”. Tiago 3:6, “Assim, a língua é um fogo; é um mundo de iniquidade. Colocada entre os membros do nosso corpo, contamina a pessoa por inteiro, incendeia todo o curso de sua vida, sendo ela mesma incendiada pelo Geenna”.


			O local a que se refere “Geenna” é uma condenação possível para quem vaga no Hades, e uma das piores possíveis, pois como dito em Mateus 5:29, é melhor arrancar os teus próprios olhos do que ter de passar por isso.


			Se ninguém quer ser queimado vivo com a possibilidade de morrer, imagine sem poder morrer, até que alguém te retire do fogo? Angustiante! Porém, será o local a que se refere “Geenna” um ponto isolado do nosso próprio mundo, ou será um local à parte da nossa realidade? Vamos explorar em breve.


			Tártaro (Ταρταρσω), local ISOLADO, coberto por TREVAS. Este termo aparece no Novo Testamento uma única vez em Pedro 2:4, “Porque se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas havendo-os lançado no Tártaro os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o juízo.”, referindo-se à onde estão os “anjos caídos”.


			“Tártaro” parece se referir a um local de isolamento onde tudo é escuro, e se há formas de punição, são um mistério. Curioso como o apóstolo Pedro, um dos mais apegados ao Judaísmo foi aquele quem usou este termo, pois “Tártaro” na época era considerado “mundano”, um termo grego pagão! Veja só!? Se voltarmos à origem da palavra “Tártaro” na mitologia grega, encontraremos uma narrativa onde: O início de tudo era marcado pelo caos, e dele espontaneamente nasceu Geia, a Deusa da terra, e então dela, espontaneamente também nasceu Urano, deus do céu. Urano se apaixonou pela mãe, e seu amor foi correspondido. Felizes juntos, eles então desejaram ter filhos, mas desta relação nasceram titãs tão aterrorizantes, brutais e feios que foram banidos para o Tártaro, o lugar mais inacessível do Hades, para que nunca mais alguém pudesse os reencontrar.


			Se imaginarmos que o termo “Tártaro” usado por Pedro tem uma ideia semelhante ao significado original, “Tártaro” ainda assim se referirá a um local isolado. Dá até para se teorizar que este “lugar distante” se encontraria em algum ponto distante do Hades, ou talvez em algum outro lugar distante no universo, mas isso tudo são apenas teorias e mais teorias, então vamos apenas parar aqui.


			Talvez isto ocorra de fato é na localização de “Geenna”, a forma helenizada de “Geh Hinnóm” ([image: ]), nome hebraico do “Vale de Hinom”, situado fora das muralhas de Jerusalém... Pois é! E não é que o lugar existe? Raramente as pessoas falam sobre isto, eu pelo menos não havia ouvido!


			Neste lugar aconteciam as coisas mais horríveis que você possa imaginar, como as crianças que eram queimadas vivas sacrificadas a Moloque (deus do amonitas), e durante os rituais tocavam-se e cantavam-se músicas com batidas muito altas, para que os pais não se desesperassem tanto ao ouvir seus gritos de sofrimento. Por lá se lançavam os restos de animais, deixavam-se oferendas de todas as naturezas, e com o tempo o local se tornou um mero depósito incinerador da cidade, permanecendo em chamas dia após dia consumindo o lixo. Há rumores e rumores das coisas horrorosas feitas por lá, como as execuções de criminosos não merecedores de um enterro digno, mas acho melhor não me aprofundar muito nisso. O Vale de Hinom era fronteira entre as tribos de Benjamin, onde estava Jerusalém, ao Sul da antiga cidade, como se vê nas passagens. Josué 15:8, Josué 18:16, Neemias 3:13 e Jeremias 19:2. “Uádi er-Rababi” (Ge Ben Hinnom) é o seu nome atual, e dentro deste lugar, numa posição mais elevada há um local denominado “Tofete/Tofet/Tofeth” (significa, “Lugar de chamas”), onde estes sacrifícios eram realizados. Estes acontecimentos foram mencionados em 2 Crônicas 28:


			“¹Tinha Acaz vinte anos de idade quando começou a reinar, e dezesseis anos reinou em Jerusalém; e não fez o que era reto aos olhos do SENHOR como Davi, seu pai.”, “³Também queimou incenso no vale do filho de Hinom, e queimou a seus filhos no fogo, conforme as abominações dos gentios que o Senhor tinha expulsado de diante dos filhos de Israel”.


			Imagine matar seus próprios filhos queimados em um ritual de sacrifício? Isso sim é revoltante! Felizmente o Rei Josias, neto de Manassés, tentou abolir tais práticas destruindo o que havia em Tofete, acontecimentos mencionados em:


			2 Reis 23:10, “Também profanou Tofete, que está no vale dos filhos de Hinom, para que ninguém fizesse passar a seu filho, ou sua filha, pelo fogo a Moloque”.


			Em Levitico 18:2, os textos alertavam a Israel: “E da tua descendência não darás nenhum para dedicar-se a Moloque, nem profanarás o nome de teu Deus. Eu sou o SENHOR!”.


			Nota-se o tom de indignação com relação a Israel, que com cadáveres infestados de vermes na camada inferior do Geenna em chamas, e o solo contaminado no sangue de crianças inocentes, tornou-se absolutamente repugnante para Deus... E com razão! Aqui temos quatro de algumas fotografias deste local em ordem, da mais antiga que encontrei até a mais recente.
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			Sendo a primeira foto datada de 1845, e foi capturada por Auguste Salzmann, e revelada por Louis Désiré Blanquart. A segunda fotografia é datada de 1948, por Aviva Rabinovich. A terceira mais recente que encontrei foi capturada em outubro de 2007, por Deror Avi. E por fim, a quarta fotografia mais recente que eu pude encontrar foi tirada no ano de 2014 por Michal Levinsky. 


			Se você deseja ver mais coisas a respeito deste local, recomendo pesquisar por “Uádi er-Rababi”, pois, caso não, talvez será um tanto mais difícil de se encontrar os resultados que procura.


			Reunindo-se o que lemos até aqui na tentativa de responder à pergunta inicial “...o que é o ‘inferno’?”, nota-se que a resposta disto não é tão simples, no entanto, compreendemos que:


			


			1° A tradução não é assertiva.


			2° “Seol”, “Sheol” e “Hades” aludem todos aparentemente ao mesmo lugar, o lado espiritual do nosso próprio mundo.


			3° “Geenna” é um local real. Provavelmente algumas vezes se refere ao além do físico e, apesar disto, se sabemos que o local existe e seu nome nos é traduzido indevidamente, fica fácil compreender a citação de “queimar no Geena”, relativa ao que se passava nos sacrifícios humanos. Pessoas eram queimadas vivas e isto não é um evento abstrato e incerto, mas a pura e palpável realidade antiga. Sendo assim, nem mesmo esta interpretação bate com o que geralmente cremos ser um inferno em tempos modernos e, na verdade parece que quase tudo o que se crê hoje em dia cai por terra. Por que as traduções não somente foram feitas de um modo tão ruim, como se mantém replicadas sem os devidos esclarecimentos até hoje, mantendo as pessoas na ignorância? Será que não há alguma má intenção por trás da manipulação destas ideias? Perceba como isto não ocorre apenas com o conceito de “inferno”, mas também com o conceito de um “demônio”, que só serve para te assustar e te manter na igreja sem data e nem hora para sair, contribuindo, apontando dedos e terceirando culpas, ao passo que o verdadeiro sentido das palavras jamais chegará aos teus ouvidos, salvando-se raríssimas exceções, quando há maiores curiosidades sobre o assunto, o que ocorre em grande minoria.


			4° “Tártaro” aponta a um local isolado, não necessariamente um local de punição, porém, muito provavelmente é algum local que não se restringe aos limites deste mundo, podendo estar até situado em algum ponto distante no universo. Claro, esta é apenas uma interpretação possível. Não distorça!


			Se o “inferno”, isto é, o além do físico, sempre esteve ao nosso lado e apenas não o vemos, o que poderia marcar um local físico, pelo lado espiritual ou não, como um foco para aqueles espíritos desgarrados da matéria? Há algumas possibilidades:


			1° Não é aqui. Na verdade, tudo isto é uma grande “viagem na maionese” de nossa parte, e devemos esquecer tudo isso.


			2° Eventos ocorridos no local. Se fica ruim o clima de uma simples casa onde eventos mais pesados venham a ocorrer... Imagine como ficou o clima de um lugar onde se passaram por tanto tempo, eventos tão terríveis quanto os do “Vale de Hinom”? O que é feito de algum modo reverbera e permanece nos ambientes, talvez de forma energética, contribuindo para a focalização de um tipo específico de entidades espirituais e, deste modo, o “inferno” se torna uma questão de sintonia. 


			3° Vontade divina. Deus poderia escolher um local qualquer que bem desejasse. A meu ver, para que meu “pesadelo” ocorra, basta que o meu espírito se desprenda do corpo e vá a outro lugar. Deste modo, se o que fazemos e sentimos emana e permanece, podemos deduzir que há locais aos montes pelo mundo cujo foco são tendências específicas, e seres atraídos por estas.


			Exemplo: Alguém que faleceu alcoólatra; em algum dado momento provavelmente sentirá o desejo de alimentar seu o vício, mas não conseguirá, afinal não há corpo e, uma vez que o espírito não é capaz de fazê-lo por si, talvez procurará alguém com hábitos semelhantes na tentativa de ajudá-lo. 


			Se falecer não transforma uma pessoa noutra com hábitos diferentes, e ainda pensando no exemplo, talvez este espírito procure um bar, afinal por lá ele encontrará facilmente pessoas com tendências semelhantes, e talvez ele até acompanhe a pessoa uma vez que finalmente a encontre.


			Já nos aprofundamos um pouco no assunto “inferno”, que tal agora explorarmos então o “Umbral”? O que seria então este lugar? Será este conceito de semelhante aos que encontramos? 


			


			O Umbral é frequentemente descrito como um local de sofrimento e purgação (ato de se purificar), pois é habitado por espíritos que ainda mantém comportamentos, hábitos e vícios terrenos, e eles devem se libertar destas questões pessoais antes que possam prosseguir. O umbral é uma região de transição entre o mundo dos vivos para o mundo dos mortos em zonas densas, e ao mesmo tempo é um local de transição entre estas zonas inferiores para zonas espirituais superiores, onde há espíritos mais esclarecidos, amorosos e bondosos; as purgações são frutos das leis divinas, onde em algum momento devemos expiar nossas faltas, não pelo simples sofrimento, mas para que finalmente possamos aprender a nos colocar mais no lugar dos outros. Aqui há espíritos de todos os tipos, mas em sua grande maioria permanecem aqueles de personalidade endurecida, pessoas desequilibradas, dissimuladas, perdidas, agressivas, possessivas ou indiferentes sobre os demais, e que por vezes até se divertem com tais situações, complicando ainda mais a sua futura regeneração, principalmente na medida em que se unem a outros seres problemáticas para atuar, pois no futuro é através dos desafios e dores constantes que estes finalmente poderão dar o primeiro passo na compreensão do que realmente causaram, causam, e o que causariam aos seus semelhantes.


			Estes, mesmo diante destas conhecidas problemáticas, ainda se encontram muito resistentes à mudança, agravando a própria situação mesmo sem a necessidade, por questões de teimosia, ego, falta de perdão, inveja, covardia, desejo ou desonestidade; assim estes se tornam exacerbadamente atrasados com relação àqueles que um dia conheceram e já partiram, o que causará infelizmente no futuro uma intensa sensação de vazio, atraso, solidão, frustração e falta de pertencimento.


			Quando os vis espíritos podem finalmente ter sua razão alcançada, seja no vazio ou na firmeza da autoavaliação, estes podem assim começar a desenvolver o princípio da empatia e mover-se no sentido da mudança, pois a lei do carma é acima de tudo, uma poderosa lição sobre como aprender a amar. No livro “Nosso lar” de Chico Xavier, o espírito de André Luiz descreve no umbral um lugar de trevas onde espíritos sofrem com fome, sede, frio e angústias variadas. É uma região de aprendizado onde os espíritos têm a oportunidade de através de duras penas, refletir, aprender a se desapegar do passado, e prosseguir na própria elevação. As ações que tivemos em vida, os conflitos, as emoções, os constantes pensamentos nocivos, os vícios, são todos fatores determinantes para que uma alma faça parte do Umbral, uma vez que tal lugar não é para onde vamos, mas já estamos. Por vezes o espírito que cai nestas zonas permanece por tanto tempo que é necessária uma intervenção dos espíritos mais adiantados, que descendo até estes locais, os resgatam, podendo enfim auxiliá-los a recobrar sua lucidez, encontrar a libertação deste local e retornar os seus caminhos.


			André Luiz foi um destes espíritos resgatados, ele era alcoólatra e possuía problemas pessoais envolvendo seu antigo relacionamento. Estes resgates são realizados por espíritos possuintes da compaixão e a sabedoria necessária para atuar, afinal estes locais são muito densos e hostis, porém ainda assim isto não os impedirá de auxiliar quem precisa. Este é um processo delicado que exige paciência e dedicação, refletindo a misericórdia e o amor de Deus que atua através de todos nós, muitas vezes se utilizando de meios que não compreendemos, ainda que nós tanto erramos sem ouvir aos ensinamentos, e ainda assim eles vêm para nos ajudar. A estadia de um espírito no umbral jamais será eterna, mas se estenderá até que suas questões sejam solucionadas, às vezes pela necessidade que temos de perdoar os aspectos do passado, e as vezes pela necessidade que temos de perdoar a si próprios.


			Perceba o cenário quase idêntico ao que compreendemos por “Hades”, provavelmente é o mesmo lugar; há quem diga ser o inferno um eterno sofrimento, mas isso nunca fez sentido! Como poderia um Deus amoroso e justo ser tão ressentido e injusto ao ponto de eternamente, de modo vingativo e desproporcional condenar seus filhos? Como pode ser Deus menos bondoso que eles próprios, incapaz de ceder uma única chance de redenção? Lembro-te que o principal ensinamento de Jesus é o perdão, e o amor até sobre os nossos inimigos.


			“Lucas 6:29: Ao que te ferir numa face, oferece-lhe também a outra; e ao que te houver tirado a capa, nem a túnica recuses;”


		




		

			
TEORIAS: EMOÇÃO E LEVITAÇÃO


			Nesta época, sonhos “infernais” me fizeram ter curiosidades a respeito da projeção astral e o espiritismo, me lembro de ver certa vez na TV reportagens sobre Chico Xavier, onde ele psicografava cartas de falecidos para seus entes queridos. Eu achava aquela uma bela atitude, e lembro-me de perguntar sobre a doutrina a fim de conhecê-la, porém fui severamente advertido sobre como “estes são caminhos tortos”, e como “isto não agrada a Deus!”. Eu me assustava, pensei que talvez estava prestes a fazer algo errado, parei de pesquisar, perguntar ou tocar no assunto, como de praxe, temendo “ir ao inferno”, mas ainda que com medo, eu jamais pude crer numa simples curiosidade desagradando-o tanto assim. “Deus não é amor? Por que ele me faria algo tão terrível como queimar, apenas por isto?”, eu pensava, sabendo bem que se tentasse discutir, seria prontamente afrontado sem chances de ser ouvido, afinal, eu era apenas uma criança. Nossa, que coisa idiota, não? Após este hiato, confirmei como havia ligação com meu estado emocional, se eu estava bem era quase impossível algo ocorrer, e isso me fez pensar mais sobre como locais onde tragédias se passavam tornavam-se foco de seres problemáticos.


			“Se a fonte do foco são nossas emoções, somos um foco ainda maior”, eu pensava. Ao equilibrarmo-nos emocionalmente, é como se pudéssemos nos aproximar um pouco do que “Deus” emana, positividade. Sentir segurança, tranquilidade, prazer, felicidade, alegria, Etc. Tudo isto parece contribuir para que espíritos em desarmonia se afastem, e quando não afastados, ao menos eles perdem força de manifestação. Nossas emoções unidas ao pensamento e a força de vontade são algumas das chaves que abrem portas para além do “Hades”, abrangendo importantes questões do mundo físico e além dele. De um passo a outro, comecei a crer estarmos todos falando da mesma coisa, há diversos nomes e interpretações para tudo; sim, no mundo há vários caminhos, mas não importa onde estejamos ou no que cremos, tudo leva ao mesmo lugar. Estamos todos aqui, juntos! O que vale é o cerne, este sim o quesito máximo de julgamento maior, nosso coração. No decorrer deste livro você compreenderá melhor minha afirmação, enquanto mais bases de comparação sejam estabelecidas, quero vagar de um ponto a outro demonstrando aos poucos como tudo se une na mesma história. Já ouviu “Meu amigo Pedro”, de Raul Seixas?


			“Todos os caminhos são iguais; o que leva à glória ou à perdição; há tantos caminhos, tantas portas; mas somente um tem coração”


			Vamos agora observar os eventos de levitação, mas não só, quero tentar expandir o escopo dos questionamentos, nossas comparações, e considerar outros meios de se interpretar uma mesma coisa. Nas primeiras vezes em que isto me aconteceu, se não me falha a memória, enquanto se repetia, me confundi muito entre sonhos e sensações de falsa queda, mesmo quando não era o caso, pois isto já vinha ocorrendo a mais tempo e apenas não notei; até então nunca havia flutuado alto para perceber, e sem contar que, o ato de flutuar em si já é algo fantástico demais para que eu simplesmente me virasse pensando, “Hm! Estou voando com certeza!”; é claro que não.


			Mas na vez em que no meio da noite me percebi flutuando a uma altura maior e caí sobre o colchão, foi absolutamente impossível ignorar. No começo eu imaginava se havia algum espírito me carregando nos braços ou algo assim, mas esta ideia era um pouco estranha demais para o meu gosto. Sempre que isto ocorreu estive em um estado intermediário de consciência entre o sono e a vigília, mas todas as vezes que recobrei a lucidez a flutuação cessou imediatamente; não sei como fiz ou fazer de novo pois sempre foi espontâneo.


			Buscando um pouco sobre o tema na umbanda e candomblé, se vê que a levitação pode ser interpretada como uma manifestação dos Orixás (deuses da natureza e ancestrais divinos), entidades espirituais; a levitação é considerada um poder espiritual, ou seja, a manifestação de um espírito. Pode ter sido um espírito que me fez levitar? Creio que sim, esta interpretação não se destoa do que imaginei!


			Ao observar a situação de um ângulo alinhado ao budismo, a levitação associa-se a uma forma de “pranaiama” (técnica de respiração e concentração meditativa), onde supostamente é possível controlar-se profundamente as energias. Pranaiama é a arte de controlar a respiração, e assim facilitar o controle do “prana”, compreendido como a “energia vital”. Dominando-se profundamente esta faculdade, pode-se eliminar a densidade do corpo, tornando-o suficientemente leve para levitar.


			Lembrei-me que, “O mestre Zen, quando procurado, jamais poderá ser encontrado. Quando encontrado, jamais poderá ser visto. Ao ser visto, jamais poderá ser tocado, e ao ser tocado, jamais poderá ser sentido”, frase antiga que alude ao domínio sobre a mente, corpo e espírito, além do contato direto para com o espiritual. Num dos últimos testes para receber a marca do tigre ou dragão, colocava-se à frente do monge um piso coberto de areia fina, e ele somente teria êxito ao caminhar sobre ela sem deixar uma única marca dos teus passos.


			Fisicamente isto é impossível, então o único meio de passar no teste é justamente levitar sobre o piso... Bem, não sou mestre de coisa nenhuma, então as chances de ser isto são ZERO!


			E no espiritismo? Como o fenômeno poderia ser interpretado? Sobre isto, vejamos uma parte do artigo escrito por Allan Kardec em 1858, a respeito de Daniel Dunglas Home:


			“O Senhor Daniel Dunglas Home nasceu em 15 de março de 1833, perto de Edimbourg. Tem, pois, hoje, 24 anos. Descende da antiga e nobre família dos Dunglas da Escócia, outrora soberana. É um jovem de talhe mediano, louro, cuja fisionomia melancólica nada tem de excêntrico; é de compleição muito delicada, de costumes simples e suaves, de um caráter afável e benevolente sobre o qual o contato das grandezas não lançou nem arrogância e nem ostentação. Dotado de uma excessiva modéstia, jamais exibiu a sua maravilhosa faculdade, jamais falou de si mesmo, e se, na expansão da intimidade, conta coisas que lhe são pessoais, é com simplicidade, e jamais com a ênfase própria das pessoas com as quais a malevolência procura compará-lo. Vários fatos íntimos, que são do nosso conhecimento pessoal, provam nele nobres sentimentos e uma grande elevação de alma; nós o contatamos com tanto maior prazer quanto se conhece a influência das disposições morais sobre a natureza das manifestações.


			O Senhor Home é um médium do gênero daqueles que produzem manifestações ostensivas (fazer ver, ouvir ou sentir espíritos), sem excluir, por isso, as comunicações inteligentes; mas as suas predisposições naturais lhe dão, para as primeiras, uma aptidão mais especial. Sob a sua influência, os mais estranhos ruídos se fazem ouvir, o ar se agita, os corpos sólidos se movem, se erguem, se transportam de um lugar a outro através do espaço, instrumentos de música fazem ouvir sons melodiosos, seres do mundo extracorpóreo aparecem, falam, escrevem e, frequentemente, vos abraçam até causar dor.


			Ele mesmo foi visto, várias vezes, em presença de testemunhas oculares, elevado sem sustentação a vários metros de altura. Do que nos foi ensinado sobre a classe dos Espíritos que produzem, em geral, essas espécies de manifestações, não seria preciso disso concluir que o Sr. Home não está em relação senão com a classe íntima do mundo espírita. Seu caráter e as qualidades morais que o distinguem, devem, ao contrário, granjear-lhe a simpatia dos Espíritos Superiores; ele não é, para esses últimos, senão um instrumento destinado a abrir os olhos dos cegos por meios enérgicos, sem estar, por isso, privado de comunicações de uma ordem mais elevada. É uma missão que aceitou; missão que não está isenta nem de tribulações e nem de perigos, mas que cumpre com resignação e perseverança, sob a égide do Espírito de sua mãe, seu verdadeiro anjo guardião.”
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